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Introdução:	a	violência	doméstica	ou	intrafamiliar	contra	a	mulher	é	conceituada	como	qualquer	ato	que	venha	a
prejudicar	a	integridade	da	mulher,	seja	ela	física,	psicológica,	sexual	ou	financeira.	Considerando	a	violência	doméstica
como	 um	 problema	 de	 saúde	 pública	 global,	 a	 identificação	 na	 literatura	 científica	 das	 principais	 ações	 de	 saúde
prestadas	 frente	 às	 mulheres	 que	 sofreram	 violência	 doméstica	 é	 de	 essencial	 importância.	 Objetivo:	 identificar	 na
literatura	nacional	quais	são	as	ações	em	saúde	válidas	na	prevenção	e	tratamento	dos	casos	de	violência	doméstica.
Material	e	Métodos:	tratou-se	de	uma	Revisão	 Integrativa	(RI)	conduzida	por	seis	etapas:	seleção	do	tema;	pesquisa
nas	bases	de	dados	científicas;	categorização	dos	estudos;	análise	dos	estudos	incluídos;	interpretação	dos	resultados
e	apresentação	da	RI.	A	estratégia	para	o	levantamento	das	amostras	consistiu	em	uma	busca	avançada	no	período
de	janeiro	de	2010	a	julho	de	2016	nas	bases	de	dados	informatizadas	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS-BIREME):
LILACS	e	BDENF.	O	rastreio	dos	artigos	foi	feito	com	os	seguintes	descritores	em	saúde:	“Cuidados	de	enfermagem”,
“Saúde	 da	 mulher”	 e	 “Violência	 contra	 a	 mulher”.	 Resultados:	 foi	 obtido	 um	 total	 de	 10	 (100%)	 artigos	 para
composição	da	amostra	desta	Revisão	Integrativa.	As	ações	em	saúde	que	mais	foram	descritas	nos	estudos	foram:	o
acolhimento	 e	 a	 educação	 continuada.	 Considerações	 Finais:	 a	 Revisão	 Integrativa	 permitiu	 a	 sistematização	 de
estudos	 publicados	 sobre	 as	 ações	 em	 saúde	 frente	 os	 casos	 de	 violência	 doméstica.	 É	 importante	 que	 todos	 os
profissionais	 de	 saúde,	 durante	 a	 assistência	 prestada	 às	 mulheres	 vítimas	 de	 violência	 doméstica,	 ofereçam	 um
atendimento	integral,	humanizado	e	desnudo	de	preconceitos	ou	concepções	moralistas.


